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Olhar Brasileiro 
 

 

Alexandra Gomide, 51 anos, Belo Horizonte (Brasil) 

Sinopse  

Uma breve conversa com a Alexandra é suficiente para percecionar a sua energia interminável e contagiante. 

Esta mineira que está em Braga há 5 anos saiu do seu país em busca de qualidade de vida, segurança e uma 

nova cultura. Quando rumou a Portugal nunca tinha ouvido falar de Braga, mas a primeira visita fê-la 

apaixonar-se pela cidade, pela gastronomia, pelas paisagens naturais e históricas, pelas pessoas e até “pelas 

crianças a circularem livremente nas ruas”. Alexandra e a sua família adaptaram-se imediatamente à nova 

realidade, e a Alexandra tem uma teoria sobre a similitude entre os povos minhoto e mineiro: “Foi sobretudo 

do Minho que partiu a maior parte dos homens que povoaram Minas gerais na primeira metade do século 

XVIII. Acho que está aí uma das explicações.”.  

Fundadora da Associação UAI, que promove a integração de imigrantes brasileiros, Alexandra é incansável 

nesta missão de apoiar os seus conterrâneos: além do seu trabalho com a UAI, é fundadora do projeto Olhar 

Brasileiro em Portugal, uma plataforma presente em várias redes sociais, apresenta um programa de 

integração na RUM, tem uma revista digital e um canal de TV luso-brasileiro. Inicialmente nascido como um 

hobby de gravar vídeos para a família, o Olhar Brasileiro tornou-se rapidamente numa plataforma de enorme 

utilidade para quem cá chega. 

Do mesmo modo, a Associação UAI começou como um esforço individual de clarificar dúvidas e ouvir os 

desabafos dos imigrantes brasileiros que a procuravam, e apresenta-se atualmente como uma das associações 

de imigrantes mais ativas na cidade, com atividades e projetos ainda mais abrangentes do que Alexandra 

poderia imaginar inicialmente. Nas palavras da própria: “Era professora universitária no Brasil e aqui 

transformei as minhas medias numa grande sala de aula. No Brasil a disciplina era Cálculo Diferencial e 

Integral, aqui passou a ser Braga-Portugal.” 


